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A primavera chegará, mesmo que ninguém mais saiba seu nome, nem acredite 
no calendário, nem possua jardim para recebê-la. 

Cecília Meireles 
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Madame Le Brun 
 

 
Élisabeth-Louise Vigée-Le Brun nasceu em 16 de abril de 1755, em Paris, na 

França. Ela era filha do senhor Louis Vigée, um importante pintor daquela 

época, e da senhora Jeanne Maissin.  

 

A pequena Élisabeth recebeu uma educação formal na área da pintura. Aos 12 

anos, o pai dela faleceu. A mãe da garota casou-se novamente. Pouco tempo 

depois, a menina foi acolhida pela Condessa de Orleans, Louise-Marie-Adélaïde 

de Bourbon. A partir de então, a garota foi apresentada aos grandes nomes da 

pintura francesa. Com esta influência, tornou-se a pintora oficial da rainha da 

França, Maria Antonieta.    

 

Élisabeth casou-se com o também pintor Jean-Baptiste-Pierre Le Brun, com 

quem teve uma filha, Julie. A pintora foi consagrada naquele tempo. Pintava, 

principalmente, retratos de membros da monarquia. Durante o período da 

Revolução Francesa, e com a saída de Maria Antonieta do trono francês, 

refugiou-se em outros países europeus.   
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Autorretrato com a filha (1786) 
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O novo clássico  
 

 

Os retratos foram as principais obras realizadas por Élisabeth-Louise Vigée-Le 

Brun. Os traços da artista remetiam à época clássica. Demonstrava com 

exatidão e leveza as pessoas.  

 

Não utilizava grandes contrastes entre claro e escuro. Preferia pinceladas que 

tendiam à sutileza. Elementos da natureza encontravam-se presentes nas 

obras da pintora. Era comum, também, a utilização de temáticas gregas e 

romanas para a composição dos quadros. Na obra intitulada “Julie Le Brun 

como Flora”, de 1799, Élisabeth retrata a filha como Flora, a deusa romana 

responsável pela primavera e flores em geral.  

 

Élisabeth-Louise Vigée-Le Brun viveu por muito tempo. Ela faleceu aos 86 anos, 

em 1842. Ao longo da vida, em uma época marcada pela predominância dos 

homens nas artes plásticas, Élisabeth abriu as portas do mundo da pintura para 

que outras mulheres pudessem ser reconhecidas pelo ofício. Ela revolucionou o 

mundo das pinturas ao retratar-se com os lábios abertos e mostrando os 

dentes por exemplo (BOCHICCHIO, 2017). 
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Maria Antonieta em vestido curto (1778) 
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Autorretrato (1790) 
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 Muhammad Dervish Khan (1788) 
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 Príncipe Alexander Borisovich Kurakin (1797) 
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Maria Antonieta com os filhos (1787) 
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Julie Le Brun como Flora (1799) 
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